
do .elllol'la de' .-••10 BOI àg,.eiatlol dOI iCI'i
. beue·:l:icm. da: aSlÍstencia dos reteridol mlti.,
dos foi aumentada de " 1/1 por cento para So/".

ra
,
•

1
,. .. ,

reoorrer a essa ao uçuo ,pa.ra
.du . constituição de 1937

,

-

e

iaça todas as correntes

partídarías, estada rus­

PQsto a revogar a cons­

tituição de 1937. resta-

belecendo a de 1934 e sembléia Çonstituinte,
a qual por sua vez ele­

geria o Presidente ' da
'Républica.

mandando proceder e-

,

leiçõei para uma As-
.

a hi
Iii

ri ncen-

.
.

Da relacão dos mortos da FEB. que ficaram se­

pultados no .cémitérió' de Pistoia, na Italía, constam os
nomes de Aleixo Herculano Maba, soldado do 1!G R; I.
e Severino Medganda, soldado do 11) n, I.'
...

' Ambos naturais de Jaraguá do Sul, serviam no
320 B. C. e" {oLcoro o contingente dessa nossa -Iuzída e

disciplinada, unidade uue se Incorporaram á FEB e se­

gnirâm. para a Itália, Lutaram valentemente. junto com
�ells irmãos brasileiros, ombro a ombro com Os alia,dos

um inimigo

A' melhoria das apo­
dos

ERA SUSPEITO DE ESTAR IMPLICADO NO ATEN­
,.
__ TADO CONTRA mTI-ER-

Nova 'Iorque, 4 (Reuters)�to como i1ll'Plif.aro no ateft;
- Sef;Wndo informacões ir-l !idQ llintrl 19lrf orofilhoradiadas pelo Q. G ..do 3° e tu

..1 c;otum'" de Hi,�,
exercito norte-aJ!lencano. do ex-

.

a -

t oue serr
na' EU�ODa um. fIlho do I tler. acresceu °fu qUPJ.

"

'

Iamo- pai lhe con essara

marechal,RdoplIllt.eldl. °:A:frika' "Hitler-suspeitava dele .4'
50 coman an e o

.

.

-tirr alterna:·
Koms, declarou· sob )�a-Il�e

anresen a :se ou ser
mento que seu P81 SUlCld!t- tíva de envene� l«aOO l)e-'ra-se, ' "porQile' nao QUerIa· 'Pres�. 'Oara ser <llu r'" J

ser, submetido a ,tn!gamen;. lo ,trib� P01)U. • ..... �
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AS E3PERmNCIAS QUE E3'2.'Ãü SENDn LEVADAS:
A EFEiTO NESSE 8El\'TillO -:._ l

L .,

d
I

consmncas eamaras e a-

qllccimenl:o I:cproduiíndo
as condições tropicais da,
casa -das máquinas e caldei- 'I'ras que, ojseram sob pres­
são, e dos canhões de ler-I
��l��ndo e Il1fUnciOna-1
Os voluntarios, em ner-]

J ei las comncoes üE.icas,
!Jtl"lllUneCem durante uma
semana nesses banhos tur­
cos sob os cuidados de cí­
ruraíôes navais e neles co­
mem, bebem e' dormem. O
que os cientistas querem
descobrír .é .qual o limite
máximo de temperatura e
.umidade e, outras .enervan­
tes :conàicõe;; em que' os
marinheiros podem com­
bater co mefícíencia." No
CS'}a..�o de, Quatro horas, de
relogio, os homens dispen­

. de menergla equivalente .e
uue �asta mno mape.io de

iiÀ .arttlhania navl;l.l em aguas,
,-''".m. ..

'

tropicais. Dessas investid,ft�

'I cões lá resultaram valiosas
informações sobre assuntos

,I ligados ,á .®nstrn.ção 'ge -na­
, vios, ':ventilação, ar -eondi­
,Lcionado e ao usa. de roupas
'l-mais a-dequadas nas áreas
'i tropicais, .nmidas,
'J

! Um dos :resuUadosjá oh­
-I tidos das. esnerlencles é um ..

'-I' cinturão, cheío. de orfficios,
através .dos quais o ar é

'-!·homhebdo para refrescar o

I corpo. Outro, é um novo ti­
I no de 'l"ourm de combate,
pt (mal nroteae .tambem o

jmarinheiro das nicadas dos

-t,mosmJ�tos
.. Aoschomens da

- Marinha Real nada :fàl:bmí,
. 'afim' de que .seia 'U1Ilntida

� !,")Q notavel p,t'icieneia .nas & d ... �,e f.#
o III.... o e:i A:1{;xt�h- condl�õl?s ib :;;uernal �n tiS, nas "Jefms -e: assnl .yf-tt,e.,os J. fJ-lf'on ,a. ,os .JaponeS€!�,_...-......;I,--,_____ _�:11 11'; dI» Nnv",mm-n_ Q St1lt __ ltT.1'fU'I6T.t1"T

rt�� U.rn� �Hr.afª l!4Hlta
nesa aprOXImadamente
uma tonelada.

12 que uma Iampada elé­
trica de vidro'onaço Pjilr­
de apenas 2% da sua lu­
minósidade em relação
a UlIUl lampâda de vi-
dro comuni.?"

- -.,

Ao contrãrío de todos os insetici­
das conhecidos. NEOCm não fulmi­
na o inseto nomomento da aplicacAo.
O efeito mortal se produz Qor con­
tato no momento em que o. inseto
passa por cima de uma camada de
NEOCID•

Mas é tão seguro, positivo, e dura­
douro êsse efeito que basta, o inse­
to tocar numa camada de NEOCID
por poucos mlnutoa para estar irre­
mediavelmente condenado à extinção.
Além disso a camada de I\fEOCID
permanece 'mOTta! para insetos. por
várias semanas.

• ..t� pvJUo!:! i:!i:!dO .....
M,NEO'Om fp.tilitil 9;1falll­
-o tis camtÍ3, móvd.r.
assoalhtuJog; oMI _ ptd.
(/lU PI"OlUu...

• NYJeID'� .PIIl­
fias,' cutro« Pfll'UJI!IO$ _
roupas, fJ(J�.Q ,�do.s. fOo

tu:te:;. c fiel]. erif.;�t.. li0'l'
'm,itas' .•orrdl1l(l�.

®; OR. antlilaf�' aomésueo«
rrão sórnPJU« :mrrem. 'rias pa­
n:!>lt.o!�. tua." í�;1.d:1 o» trtms­
:J.lrl·nt� n i1'�:tdilt.··.>!o rom

.\'I:l)('JJ> rJ�;,h.:! t-: J;n esta»
I.,. ..�,-;t.:.., PPl tfW'i.tU, temno;

Fabricantes:
Cia. de Anilinas e Pr,iJ:11Um. Qtl.imi�i)S

�:! GEI�Y DO i3RAJHL S/�
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'

.. '.' A .d.u:l�. otje'dj,·e8e�l_ candidato, ••••1.8 til ':ODl.I1•••I., e ti ,..... .".8.4. ••.
a"eres�es da sua parcialidade'� dinbeiro do . povo com a maior delt.ç.tez proclama ••e Dlo
de�xara o poder nem. ii mão de Leus Padr�.

"� pa.ra isso til diz UID joveD1 oficial D1ortjficado til taDt.
so:l'remmos Das encostas dos Apeninos! E para isso cente­
nas de brasileiros tazeDl no ceUliterlo de Pistola•••99

EV p O � e r e lUÕs-vencer nas urnas
o Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Fede· seus propríos destinos, que as urnas de 2 de dezembro

rul - segundo nos relata um telegrama do Rio -'- de- vão decidiu,
Iibe ru em sua ultima reunião formular um apelo a Quer orientando o povo para Os verdadeiros rn-

Um oficial da FEB, con- democraticos, a mesma per­

tode os brasileiros. no sentido de- CHie cumpram o seu mos da redemocratísacão, ..quer procurando preserva-
versando comigo, expoz to- spectiva de que um novo

üev:, CIVÍCO, Increvendo-se eleitores e concorrendo ás In dos perigos' d._:> eedúB sendas que ôra se abrem riso-
da a tristeza do seu cora- goll_?C revigore o rezíme

in·u ';, para que as eleições nacionais dedezembro .pro- nhas e prometedoras mas que conduzirão ao abismo, cão. nazJSta de 37.

xim .. transformem-se 'realmente numa grande parada como o taz a verdadeira imp rensa demoeratíca, ou ain-
. O esnetaculo da vida bra- E�te ano, que foi o mais

democratiea. O apelo daque Ie órgão da JustiçaEleitoral da tentando iludir concíeneías, transviar decisões, tor- sil.eira decepcionou-o. De- fertil em acontecimentos

foi "ndereçado também á imprensa. Os jornais, expan- cer vontades, como faz a imprensa da ditadura, deste POIS de um ano de auseneia dramaticos para transfor- Procurei cOllsola-lo Es�
tam-smente, veem fazendo ja quanto lhes é possível em Ou daquele modo os jornais empenham-se em que ha- luiflnd? .em terras remotas mar a face do mundo e$tá" tá em nossas mã9s�._
iav.}}' do objetivo de. alertar a condeneia da nacíonalí- 'a o maior numero de eleitores e que destes compare- �l!� hber�lade, vertendo, pass.:ndo qn�se. inutilmen- cru' esse ymnonUl.1a de �_
dadz para esse compromrsso solene que ela tem com os �a ao prélío a totalidade. Dos resultados da missão a

sangue .Pala resturar a de- te Pala O Brasil, mmerso nos pudor e insania,
-

_____________�. 'Gue dedicam com entusiasmo sem contraste, teem-se ti- moc,raCIa nos proses euro- seus p!·oblemas antigos, e-. Cabe-nos fazer um DOVO

do provas fartas. Ainda ontem um episódio singelo, Deus que a haviam a.bando- conomtcamanj» arruinado, e maior esforço, com o ob­

Domingo, 5-,8-45 "'- N° 474mo conciliar, esse fenomeno maa expresivo, nos deu a medida do interesse publico nado, chega no Brasil e ep.- vendo a cada momento um jeUvQ de esclarecer â naeâe

: economíco - a super-pro- flue a campanha pelo alistamento, !l!omo.�da pelos contra �l .mesma s�tuacao governo detestado e male- de ch�-la á realidade de

UA N'
....!I � i ducão - com a instalação jornais, vem despertando en�·e �os. �Ol a ,:slta que re- G.ue d�Ixara; a dltadu.nl 1'010, a.r�ebater á �lação, na pedir-lhg UU:e acorde se imo

.

arc(7 O
.

!leir iniciativa dos Dról?ri�s cebemos.: na redaçao,. d� dOIS cld�daos, evidentemente ainda instalada �om <? '.Iro. possIbIhdade de lIbertar-se, quer Su:.efunbiF.

Y industr-iais daqui, de fábri- trabalhadores' rurais (v;mdos possivelmente de algum posIto. de frear indefinida- os f!�b?s dos seus imensas Não podeenos nennane-

OsW'io dos "'DIQ!"i09 Au9cia� cas e usinas no estrangeiro? nudeo colonial nroxímo ou distante. Desejavam eles, mente; os mesmos ,,,:nane- sacrifícios na guerra. cer l)�a a_:!:itude de �tia
FllP,f·�o em '29· de Maio de 1943 l\:ão seria muito mais fa- informações sobl"� O posto de alistamento eleitoral l?ois jos contra os candidatos c re:ugnaeap. CumP1'e .lu-

<a....'l'li-OO no DIP &ab·nr. 14 223)
I"
cil �proveitar a super-tiro- queriam Inscrever-se. Porque teriam pr�c�rado o Jor-

-- - - ------ -- -
- x x x taro Os homens que se 00"

, duecao de suas propnas u- nal? Evidentemente Dorque, lendo-o d;larJamente, sa- teram nas faldas das mou-

DiretO!!": ! si�as. explorando-a para o biam que ii redação podedam· �ir!gir-se com t0c!a a CONFERENCIA SECRETA .
Enquanto o povo bríta- tan11as itaHunQS estão aao-

a:ONORA�'O TOMELJlI1 I extenor� f confi.an.. ".�:a ])ara reali.zal:'. o seu obJetIvo, sendo atendIdos

I
SOURE A MALAIA �Pdo, num arrelUess_p esplen m em ca�a. Podem com-

---- I Impe�hr o trabalho.e a com simplicidade e rapidez.. '. .

Iode CO�llprensao
..

das pletar aqUI de�tro a Rnlll-

1.f.�I�Wltc no Rio de Tanti!'c: : 1?rodue�o dentro do p:n3e. I t dos result:!doB RIO, 3 (MeridIOnal) - O I s�as neces:;nd.ades politIcas
I
de �bra que ajudaram �

"&trlÇ<"lt de Im� Limitt:ta' : t(}mcn�a-la, ("om os lll.esmc:s I �!S um exem�lo hem e �Quen e
uir nesta oa-

:5l o da _Fazend� este- nao �c arrecelU de devolve.' realIzar na Europa.

".dffici>; Od� .,302 - Tel. 42-"' ... ;:13 ! recursos fora do PaIS, eIs, q�e � campanha da Imprensa ilode c.on.seg, '\-ti. La manha de hOJe no �o pmce! e á pena o seu I Venham pregQf COD.08CO.

{I-- I uma estranha consequencia I trlOhca ,tarefa de esc}at'ecer os b!a�ll_elr�s sobre o seu c,aiJinc:e do ministro da grand� lIder, considernndo ponham a serviço da pro--

'Be(lIUen!p.nu: .em São P:::<te: da economia mal dirigida: ;nm:l.e�a;v�r nUR}a das horas maIS lmpoItantes da nos- Justk?, conferenciando de- aue. cmco anos de poder p:tganda da candidatura na-

'Sci.i� de ImpreDSII ::.mü�" Dedro em breve, estaremos
I ",a eXISte.�cm naciOna!.., . . _ I moradamente com o S11r, d.esgastanl qualquer esta- ClonaI do major-brigadeiro

.. 1 "" Abrll 231> _ Te!. �8277 h!lyez im,JJorlando açucar I A lmprens�a, pOIS, esta cumprindo sua, l�lssao,

I
A��amenon Magalhães. se-

dIsta de �nvergadura, vemos Eduardo Gomes () seu pres-

. do Equador ... E n50 nos

I �omo sempr:; o re�, sem em�argo �e qu�ntos op�ces ,a gl!ndo se acredita sobre a entr� 110S uma afoita cu- tigio. digam ao POVO, com

E K P E D I E N T E será i I1Jl)QSsivel tambem mcompreensao, a m.t?leranCIR, a vlOlencIa e a brama lei malaia. Nada transPi-l
manlha tentando �alvani- a sua autoridade de solda-

Assinatura: importar café... ihe oponham no cammho. rOli sobre a conferencia. 7.a1" um goyerno {le U�lUr- dos da FEB, que é preciso

I
pudores para não perder os votnr nele. para que a de-

:;:1�' .... �. 15,00
-

S�l1S gordos proventos e mocracia floresçà e se con"'

E.��. � i O· Q.�.'.•. O Ô II S S li alI· o G o I e t IM V o
::�g1��i��t���t�!�n�:C� �;��1��-��:.t=:�

Nl'�2twade .. Cr$ 060 P'I'�'O (l
rl tiOo .

'coml\l"essão e a fraude, dis- comício!?. falem na i>'M�.a

___________ � _

IA �H _'i\ ll'
pende nos i..nteresses da sua publica. Mostram Q'1l-e pQde.."

.

..

. UUUU parcialidade o dinheiro do remos veJ).cer nas 'lll"I1a&.
pOVQ e com fi. maior de;.!a- como vencemos em Monte

'A C Ir. RN 1= ',....

catez nroclama que não Castelo.
.'

.

•li. l.
deixará o poder nem á mão Porque se não o fizerlllOS

AJgumas classes de em-' Ora, a melhoria de salú- 1 au alcance de nossa ima- pregado e o empregador ô de Deus Padre. não teremos sido digno$ do

pregados estão pleiteando !'ia. pode ser - e em' gran-I ginação: admitamos que os como um aecreto nas re'la- "E para isso - diz o io- san�ue que ali foi derra­

na Justiça do Trabalho me- de nUmero de hipótese é, func"mários do Estado. so-,' c()es privadas atinentes á vem oficial mortificado - mado e da glOl'ia que Se

lhoria de salários por. via sem dUVida - uma reividi- freD,do, como lodos os em- urestação de serviços. Só tanto sofremos nas encostas, conquistou.

cio <me se chama o dissídio cação fundada, mas não se. pregados, as consequencias. um novo contrato ou ucor-

coletivo. emJ�w_dm cOI.no espécie em; d�! ,vida cara, p�etendam I do pode .mpdificar as obri- AUSTREGESILO DE: ATHAYDE

DissirrlO col.etivo não é ti� qualU,uer pleito forense. "'elnoral' os venCImentos. I gaçi)es fIrmadas, quanto a

picamente_ a .greve, DIas lW1 -' .�\'relhorar o salário pot es- 'Poderia a. Justiça do Tra-' salários e o mais

,:onflHo entre partes, que se caminho é dar ii Justica balho àtender-lhes á aspira- i Cªbe, sim, á Justiça do

os' tribu,nai ... especializados do 'frabalho a faculdade i ção? Não Doderia. é óbvio Trabalho intervir quando Melhor t ra tada' a I t a 1.- a a·o
apreciam-e resolvem. Sucede s'Ibversiva de formular 0- Dois o assunto estaria na náo perceba o empregado o

porém que esse conflito só brigacões não eslalui.das, esfera da com�eten�ia le- i salário miI]-imo, o� seja a

QUE AS S.UA S V I.f IM.' ·A.· . Sdeve manifestar-se em ma- formulando-as, alem dISSO, tara aos funciOnanos os rem"Uf'eraç_ao prefixada a-

léria de contrato, c a Justi- unilateralmente, contra u- gislativa. Se um decreto fi- Laixo da qual o preceito

ça do Trabalho, como a 111a das' nartes
..
em cOllflit.,o. vencimentos considerados legislativo considera irri-

I
--."..��.. ,,;r.h,,!;-,�)',A�

comuns, é chamada nele tão Que lei ou nrincipio lhe insuficientes, só UI� novo soria a paga do serviço. a -----

Justica comllm nos casos atribui tanto Doder? A Jus- decrete lhes alteraria para Al�m desse limite, o salario,

sOlilenJe a restaurar o di- tica não cria o direito: re- melhor a remuneração. é objeto se1l1pre de con:ven- I TERA' ASSENTO' NA ?\ffiSA DA PAZ, EMQUANTO

rei�o violado ou, mais prc conhece-o, auando ele exis- O conlrato de trabalho, C!lO, e só a inobservallcia FORAN EXCLUIDAS A GRECIA E A IUGOSLAVIA

cisrJl1t'nte, um aeordo não tc.
-

ou
-

o acordo coneluido pa-. de uma convenção cai no'

Em Bl111llenau' Cr$. 7,00 de cumprido. Fi,�urem()s um exemplo, ra o trabalho entre o ell1�' domínio da Justka do Tra- 1 .R?lua ..
3 (Reuter�) � O

P,de 2a Cr$ 6,00; Na cida-
l)alho. Pleiteando melhor ll\flnIsteno do Extenor está

de de Itaiai Cr$ 4,50 de 1a,
sal_;íri o, o empregado busca' exUltando com as decisões

de '2a.Cr$ 3,50:' Em Floria- fi'·d ... f" �� < '''. § ... .�;.. � .

li

d I evidel1telllellte realizar ou- de Potsdam sobre a Italia.

nOí:ol.y,.Cr$4,...iíOde.l.a,'de 1�.n�t\f?',fv.;.'�l\lfV�� ��1r .��ellC.i!a oper� a pe·(I tra convencão. A matéria Umdosmotivosdessecon- PRESTES SERA' O LIDEl\

2a 3,<10: Em Porto Alegre, I .�U eyJA'�j,,!\''r 'U.� líi fIE iii li UI. U fica sendo, assim de l'uro i tEntamento :e�ide na pro- DA BANCADâ
.

CO-

Cr"; 4 00 de la e de 2a
.

exame entre as partes mte- messa de raplda prepara- MUNISTA NA

Cr$ 3;00.
., . ..

.

d d"b
..' b III

I; ressadas.. ção do tratado de Paz� nu- CAMARA

�erá que os nossos fOrI1
__

c- a��prra tH'�, nrnAfC!l .-o'� a orracna raShelra I ;)o�;��\u�� � ��;����d��,r� i��\�:f�:rinI��ã���r� ��= Rio, 3 (Meridional)

ced.ores .d� carne podemo! bU-..;r;c;: ii f(-:'ioI f.jl<:< �"". li,. u .� .' .

I
satIsfazer o· empregado -Imfestar seus l)Ontos de VIS- Divulga um vespertino crae

al\·/.{ar maIS despezas de
.

.,
uma lei e não a Justica, cuja ta. Um outro fator para o Prestes será o lider da ben-

trll nsporte de gado, alugueis '.
,_ .. -_-___ lllUZQllÍCQ só no que se

re-I
função, embora tutelar,'· re�osijo da Chancelaria cada (:omunista na Cam:l-

mais elevados .ou salarios fer� ao valor de suas expor- ll.rotege c.. in.d.ividU� inves� I itali.ana _é constituído .pela l"a dos Deputados, encaJ.-a.

e;�;,g,rerados?
.

01 E"1f TRES ANOS AS EX
-

d li d t d d t dI'
,""

AUMENTARAM DE 172,0
.

lu.
.

...• taçoes e j:(Ollla .sa_ava a
I. I o no IreI. O

.

e n�o para eç_ ara�ao dos tres f;!ran- cando a chapa do Partido
.

:"···Í alinhassemos todas as PUR'tAÇõES DA AMAZONIA PARA OS ES'!'ADOS
casa.

dos 257 Illllhoes de

I
que ele no dIreito ainda s.

e
I des de Que será apoiado o Comunislll Brasileiro, cu,los·

ci,' 1(1e5 do Brasit seria bem UNIDOS cruzeiros alcançad� em 42 invista.. _ . 1 desejo da Italia de entrar coumoncntes serão conhe-

p()�sivel aue Blúmenau ba� !para nCr$ 278.983.000,00

I
A leglslaçao trab::�JIl1sta para o bloco das nacões cídos oficialmente na reu-

tes:>co Hrecord" em explo� \Vashii1gi.on, julho (SIR) ,elástica feitas pelos Esta- ({ue representava um au- repousa na harmolua eu- Unidas. Os italianos fica- nião pública de amanhã.

ni'.'ão. __ Teve an�pta reper:çução i dos b_rasileiros situados na :rÍÍento de 65% sobre 1941, Ire emprel'l;ados e emprega- ram particularmente satis- Nessa reunião, que se rea-

; i 'o_raue é que' teremos que aqui a e�1trevista .conc_edi-! Bacia Allla�o�c�. n�o _ultra- ,quando ainda não. existiam I d_9res:
é,mesmo � expres� feitQs porque a Iugoslavia lisará ll.'l Escola Nacional

ser ,vitimas da cupidez e da pelo sr. VaicI?-tul1 .BoU-!1 pa�sayarn, Cr.}l1�5.7a4.M�,.UO lopment Corporahon nem sao dessa harmoma, camc- e a Gr�cia - l)aises que os de Musica, será lançada a

g�l!lancia '? Porque é que os
ças a imprensa Uo RlO de A 3 de março de 1942, fIr- no Brasil a Rubber Deve- fascistas deixaram como campanha eleitoral do �r­

dki!?;entes resDonsaveis Ia- J" d d 11
. .

o aco' do o' Banco de Crédito dá Bor- (Conclue na 6a pagina) os maiores mananciais de' tido Comunis"-.

ze,:.l.n.· vis.ta.·· .. �r
.. o·.ssa? So' D'eus

.

a.n�ll'o, llQ ecol'!,e.r. a qua
ma-se o pnmelr r

'.racha.

-

,., o (Ílretür executIvo da oc- entre os Estados Ullldos da
.

o'!iabe!
.

. '. missão de Controle dos A-) America do Norte e o Bra- Entrementes, a guerra
� o '_ cordas de \Vashillgton POS! sil, estanelecendo�se e ;la- continuava exigindo quan-

ern evidencia o fato de que rl;lntindo-se O preço báslCo tidades fantásticas de bor-

m·91 a e�ollomia �o. Vale Ama- de US$ 0,39 a libra da bor- racha natural e a escassez

lU zO,mco expenmentara, em racha; dessa atéria-priina consti;.

) ires anos dI; guerra, um au- Ao fi md_csi.e mesmo·ano tuia - como aliás ainàa

Imento de quase.200% ape.,. e quando, por conseguinte hoje constitui -=- séri!l.ame-
nas no que concerne á ex� () programa de desenvolvi- aça ás operaçoes mlhtares

podação de borracha. mente da produção gomife- em que uos achavaroos en-

A expressão "economica
.

Comentando o assunto, ra ainda estava apenas no volvidos. O ultimo discurso do Si·. um governo personalista e vegetiva, paralÜladas u ma

ditigida", nasceu da neces- observadores eeonomícos inicio, a exportação de bor- .Para eSÍmular o aumento ministro Souza Costa teve usurpador; cuja desorien- nções superiores da inteli-

,siHade de traduzir, em pala- referem-se á 110tavel influen rac_l1a pelo Vale Amazo11i- da Pl:od.Uçao, o governo 11or- o merecimento de apresen- taçâo politica :resultou da gencia. F_:elipe Petain espe­

VJ"as. a int�rvellção do Es;. ciu que a guerra operou n.o FO subia ao valor. de Cr$. te- �merlCa110 por lllierme- tal' o conjunto dos extra- destruição do espirito publi cialízou-se na açio de 1)0-

t�jio ntlsrelacões economi- mercado da borracha brasl- 257.262.064,00, reglstrando 'dio da H.UJJDer 1:'evelplllent o-::-dínários malefici�s da c� e da 8u�ressão dos or- líci�, Getulio Va:qJ� no ex­

cal> entr� produtores, dis- leira, determinando um au- u l1_:amnento de 54% em 1'e- Lorporation, aSsma com o d.tadura do sr. Getullo Var- gaos naturaIS do seu pen-I pedlente admInIstrativo.

tribuidores e cousumidores mellto constante e verda- laça0 ao ano precedente. lH;J.Sll_,_ a � <1e ievereiro de gas, não somente no ter� sarnento, quer na imprensa Ambos admitiram ter redu­

M'lS entre 'lÓS e assim o deiramente surpreendente A 7, de outubro de 1943, 1�44, novo acordo suple- . reno fi.::mnceiro como, prin-xquer nos partidos, quer na i zido os respectivos palses

pr'qvam os factos, o que na na baI.ança de seu comércio um acordo suplementar e- mentar, estabeiecendo o 03- 'cipahne�:",; na ordem m?- represe,n!-aç�o ins�it1!cional. j á imagem e semelhal'lÇ2l de

verdade se praticou. sob es- exterior.
.

leva de :J9. para 45 cts. o gamento d� um nrellllO es- ral �e politiCa, com aJ maIS Se�n .�l"lhCâ J.?rn�hshca sem I seus llemp,era;nentOB. Em.

se rótulo, durante os «cur-'· "f;':m 1941 - dlzem eles prece: da lIbra da porracha pecial eqUIvalente a ..•.. nrm,li..-'i(as reper;uss�es. e� OplmalJ partldárlll. sem de- F!anca. um ditador valetu­

tN;" quinze anos do con- -- antes de iniciada a Ba- e dOIS meses dePQ!s ao en- i:ii:U;il% sobre os preços. tod::. ,2. C'rde:la.çao '!.lSClph- b!ltes parla�.entares, a 80- !Imárlo conformado com II.

sulado 'do sr. Getulio Var- talha da Borracha. o valor· cerar-se o �no ilscal de

I
báSICOS ass�gurados

p.ara
a

na.TI
uR admlnlstraçao do cleda':!e ,pOlítIca.

desaparece l�vasão estra�2'.eira
e fu­

gas, foi a economia «mal das Exportacões de goma 1943, a, receita do Vale A- comum da borracha. E des- pais.. a n�ç�� trans�orma.se num CIsta. No Bra!lll: um. di�d�r

dirigida".
-

,
,___

,_,
,___ se ultimo acordo aD1b:-'l� as

. Ver!i�delr��ente, o �ra- terrltorlO 1,labltado. egoista" domeJIhco, uldlsert;

Ainda agora; uma noU- part!-'!s contratan��� SUll"lam sd 9aI.ra do C!!rt� penodo � x x
.

minado. Amb?& limitado. a

eia vem confirmar .s erros!
. I largamente benetlcIadas. de qUInze anos. tao deva�- O paralehslI!0 entre os função digestiva do gover-

praticados com o üropo- E .'
I Se de nosso lado, onti- tado ('orno se tIvesse perdI- governos de VIchy e a nos- no e ambol Sllpondo. por

silo de dirig.ir a. criação e.
I

. ··x na.,r � ria�� O· ge-l' h�os mu\ore.s
forneci- do a guerra e suport,!ldo sE}- sa dldat�ra se estabelece &UlJtl obBeado _tnmha,�

....
d', 'b'

-

d' ,. ' �,- lIl.".:� 1fJ� . I'A
d b

.

ha:. B _

te anos de ocupaçao 1m- desde a lUstalação. qwmdo detem fundar 11m, i1:D.MJ1o

.

I�tr� U1C�o a nquefu, no ",
I n:entos e. orrac '.

o ra
miga. Basta considerar que ambos agitaram o- falso fan- !!Iobr. a fraqWdado de�

1Bla�1l.. D1Z:S� que fUmaS .•.

I
'

s11 ,Dor �eu tu:no, Via cres-
o 'unico paradigma mundi- tasma da deiTota' e da de- desejos.

.
.

b,rasllelras u:_ao lDstalar, no

'nera"
, .

u··tr!\\
ceI' cOllSldlfravelmente a :r_:en aI que convem á situação Bordem materIal pela !in" x s: x .

] ...(rlm�Or, usmgs de açucax: .

.

ai
. U

da �o "_ale Amazomco brasileira é o que se obser- filtração revolucionária da Sem duvida, o F8tedo é

e�sa
..
mformaçao, como. fo�.

. � ,

reJ�t.n;.'�ente ás sua� e�-. va na França,. cuja desor- esquerda. fi�mando.ge no \Im organlsmo c'Q3as ��

(!lvulgada acaba de ser ��fo I
PO.Jtaçoes de goma, lenda dem moral fOI o fruto de Doder. MantIveram-se am- ceras burocráticas &iISegIl-

fIn:�a�� pelo sr.
.

Alb .

,

_,__ (I I essa que!, ao fmdar o �no bOB pela censura e pela vi- .raro em. parte, o f1lD.clona-

Gúbl�e, consul do Equador
.

de 19.44 ja alc�nçav_a a lm- "G USA L" olencia, �overnando. dita- mento .biológico. Mas nâo é

lHl RIO.... .

..
'

.' NOMEADO .SEU SUBSTIT.DTO NA PASTA DA GUER- P[!:!SSlO.n.ªnte Cifra. de..

Cr$,. O �ABONETE DO :!tfl1N- torialmente, r
..
ecusando-se a tudo, pois a naclío é um

. To.�os sabemos que, ng RA O GAL GO IS MONTEIRO --'- 4::>3.700.094,00, correspon- DO ELEGANTE definir' em term� politi- fenoroeno do espfrlto que se

BraSil seturoduz açucar so�_ .. .. _

dente a um aumento d.e '.' cps o que na realIdade só realiza no quadro do Esta-

(I conlro.e d? pO<l;'C!, lJubh;. Rio, 3 (Meridional) _ O nomeado Dara as funcoes F2% sobre o valor, a�lI��- extraordinario aumento, ma tinha uma expressão arbi- do, auaves de seu fovemo.
co", � �ue, e�ta poslhvam1� presidente Getulio Var�as tle ministrQ da Gp.ena o i do e mIMl, anies de lnICl- nifestando�se concencidos trária e pe:-sonaUat.a. Em O espirito .DaciolUl teril ...

te p,�ll}dlca�d� adeCO�?{;l� assinou decreto conceden�,.,. ,. 1 G· M nt' S -I a!!o o programa da borra- de que a receita do Vale consequenClR, tanto {) Es- ma b� c�adora e um MIl·

domestica e
. ��.!l °Sa 1 er.

d exoneração das funções ."eneLa"
. �lsf ;-:., J1ro. e

I
cha.. -

. atingirá em· deze:mh'ro um tado francês•. como o E�- 80 critieo. (lue oeorrem.

dade. de;c;om�.clO... �,;n o�; dg ministro da Guerra ao g',.m�o 101 m orula. o, o no- Outr?S co�entaristas, m- montante que ultranassará fado bl'!'l9ileir.o, pllssaram :ii num paill. em fll11�O da m�

ira ]Ush!lcatlva a nao s
.
.' eneral Eurico Gaspar Du- vo tItulm devera tomar do mrus adIante. prevem talvez as melhores expecta- uma categorIa mera'l'lle:nte I .

â ����!����1�c1�. cO��a��: fra. por outro decreto foi posse terça-feira! proxima. para este allO, um novo e Uvas. .• _� b'Ur(!,c�tica, Com é"xisteneia (Con�1u�,. t5!' "aJip')}
i

dos Apeninos! E �a iss.o
centenas de hrasifeW,QS_j�,"
zem no tõeniitêrio d-s Pis­
tora ... ".

xxx

N{io julgem os lt"itores
(1)w estejaIl}os fazendo cri­
tica a a_lguem desses ro-.

maHces
.

pseudo-cientificos
do f ;no proibido pela censu�
:ra. .,.. .

.
,EMá cronica diz resúeito

a :\,;arne verde.. a carne de
val�a ou de boi, cujo meço
asll'onomico é um acidente
á 'lf(lpulação, e cujo descaso
das autoridades que deveri­
am cohibir essa descabida
mU':oração é uma afronta
aos nossos brios.
A carne verde está sen�

do vendida:
ôdi_o c amargura - não te­
rão representa�o nas con­
�ersacões' de paz.

.

féonomia
dirigida.u

A lição da França
J. E. de Macedo Soares
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luillão, CO� alD�o'do O pOVO ál urDas,
torrAero�se U!.D�il f�t�a;llde torna ��a demoeratlea

1 m valor mo­
po.ro e brcrvur-o
�pr

Após lOngos' estudos foi deacoberto "

me:diQlmento vegetal para tratamento, ccm·..- re

ótimos resUltados, de varizes, oue prejudi- ;...�
.

__"'._� v.6aC!lIli EliÍla- midi'lal;� J

,

nI...�,d«l;'ttêt:tclhÍ'lres,da:&.,dlt'cl14;:aq}di?:._.' �.
em' ácua açucarada. resrítuí às pernas o EVITE ISTO I

�,_<k-n��l�ª,�i�at�iqa. E�·
-�,41ffll.' �� � maJ.� caasadoa-
pelos' :man:!�!� 9e.m�hltt",ip.3 in,t�rn�;c
o--.g±,em.o,s." inj;lu�,ll;e QIG. q.ru;_ sa,;;;gf�m ..

1'lla<W �Q l{)�, «t.�b� .i,�'1tamçrV;� .

. • �,à���1ar- t�o' vaI'iz�s. como.
4i�,r� ç��ndo �as. Í:um1f!'

eias e drogarias;� é;fjr�mento a.o. crep,.o,.
mtârio: Caixa P"(r&tld! l:M4 - SãO' :r-au�o;

REi\'L'M:J�N'TE! Nti;txil �: cf fº'C�f�nte:. «l,lt!' l�
va ao organísmo' ep,ft�qúe'�1i9 ()Ú el'eniélltôs'

necessários à sua nu:�r!;iib.� NiIti:iI alitiÍentt\ áfÍ
cé1ulall, restaurando; $!!in'l� áli fa� � ii; sáiídéi.
Graças atl�' :l;:od'ellt�·�emeIlt��.Rua; coJrit:o.i�'
cão, NutfFll ê' um', enérgiCO' l'est-a\ll'-ad.� dc.' ó�"·'
zdsmo das pessoas e'lltTàq1,Je!cida'IJ., .

.

adultos e crianças. Na!!, c'ón-vªlea:.
cenças, Nutril é de �de: eXà:'áciàt
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DOMINGO. 5-8-1""

--_.-- � _--, .

•
atraves de risonhas
essas que visam bené-

1. r um grande numero

e d&t f1''tltoS dentro em -b:t:�­
vél Nãa há. àuvida de qui>
Cl1ürdU ganhou !la�a Q In..

glatel;:1"8 � imensa -supei'1k
de da lhberdade. Mas ae

OBSERve
-

SEU �11:w DlOBí:riJii�
dia. '*,-p6s dia. a tran.

formação operada pelo
CremeRUgo1 em sua cútia.
Logo apôs '!;l.s primeíraá
massagens, somem-se 21)

rugas, espinhas, cravos e

manchas da pene. Come­
ce a usar o Rugol hojf'
mesmo. Ficará surprehen­
dida ()O!l.i (I r e su l ts<:lo.

!_lr_',,;R:�'PERCY JOÃO DÊ'-õoRBÃI,"
__ l\'IEDICO ESPECIALISTA--

'r, Deeacas de Senhoras - SífiTlB e outras molésttas
i J V8:a�l:�as. - Fraqueza sex?al. - Tratamento rápidiJ
r ' e mdolor ----�
i t. CI.1NJCA GERAL -- OPERAÇãES

1
Consu1t6rio: Rua 15 de Novembro. 1186 (ao lado

do UnteI l'mte) - FONEL 140l) ,

tf'on,",uHns! clás 10.30 ás 12 e dás 15 ás _18 ,h.oras
i '

Horári'1 eSí"ecial para h'nfamen,tos: CQm �emel-lina
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



co SIL S.AE
BLUMENAU -:- RUA 15 DE NOVEMBRO N° 1.236 -:- BLUMENAU

Endere�o Telegrafico: SATELITE
!

Faz' toda!! 8S operações de Descontos - Emprésti­
mos - Cambio - CuStódia - Cobranças - Depósi­
tos - Ordens de Pagamento - Carteira de' Crédito

Agrícola e Industria}, - Carteira de Financiamento.

Agências em todas as Capitais dos Estados e princi·
;ais praças do País ---

CORRESPONDENTES NO EXTERiOR
W"W .• '�'*

gt
.

['=r,a '7 3 •

.

�

II� I C S
I�,j, RU��lS���!:.��!;i.ro M

.... ·:.,.,.....:,nfra, 36 '. (loja e
VI!. "".,.,.U;w �'I<,""Il. r"U� (é;lIX21 Pe,ual � Is: TerEfc;�E> .1514 .. 1413

������������._..--------�------����

sobreloja)
(! (�e iJltern�)

-�·-v----�·.,'J!�:r.· '.:_-�""

�, (J��
.

.a lHfi dú I
�d�

"1t()NT�� fEPlDAS
.,

o HÜ��ES ou P. N1IG� I'o 1\ M�(.M{)? POMADA � ,

;t?'!�·�l
,

VEN E SEo
.. f; ..

Um hotel nesta cidade com garage e todos Os perten­
ces, camas, geladeiras. etc., e mais duas casas junto m
esse Ji,nesmo hotel, com frente de 75 metros e fundos
com 80 metros. � Preço de ocasião.

'11:1 .. 1-=

FABRICA
Vende-se uma (Metalurgíea Itoupava Ltda.),

fabricando os principais utanailios; Enxadas, Machados.
Foices. Facões. Facas, Colheres p. padeiros, Espatula!fJ
I'. pintores. Prece de ocasião.

• •

t�
'1"'1
",

J\:lagnífíca casa com todas as instalações san,

�a.nll<.. t!e construção recente, (desocupada); com ter­

reon de 30 metros de frente, 60 de fundos, situada á rua

i\'lata Grosso. Preço Cr$ 65.000,00.
III :II; S

.,,,,,,"'''"
_ Uma propriedade {ehácara, srtuada no bair­

ro de Itoupava Norte. Preço de ocasião.
xxx

- Uma casa nova, se brado, agua instalada, e

terreno com 16 metros de frente e 35 de fundos. PIe­
co; .os 50.000,00.

.. .. ,.

4 casas e respectivos terrenos com as seguintes
dimensões: 20 metros de frente e 225 de fundos, li­
vre das enchentes. -- Dist ante do centro da cidade,
15 minutos. -- Preço: Cr9 25.000,00.

----o-�-

Informações COJU Hehnuth Zinunerniann, corre­
. OI' 11'�!alizad(l e um dos avaliadores design idos pela•

Carteira Agrícola e Industrial do Banco do lifasil SIA
.; Blumenan. -- R-na Dr. Amadeu Llm, 1)0 ..:_ Fn;:'H�_. 14/\7

-----------------------------------------------

VENDE-SE·
� Uma caminhonete marca "OPKi. ilUTZ", Y?
l tonelada, com earroeería nova, bem conservada, pOl

1:.' preço de ocasião. - I'
.

I" Informações na Casa. Roberto Grossenbaoher,
nesta cidade .

_.

�m

!!!""'III'I
liIImI

r
FLORIANÓPOLI

in.l!le Tel .. 'tS'�U!FeUilu
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As balanças que trazem (1 garantia
na propria marca, tradlcõn de parque

industrial brasileiro.

. ,�

I
I

___ . J-------

que consiga o C�:.:__:t':l·�,_i;,_'";:�u
o registro de Bergo, seu I
gugrdiãQ do ano passado, i
bem C�1l10. a .:,�rl!lis�o no ieomanuo do iJ2u D. C., a-]
Iím-de que Q mesmo possa �
atuar. !

COM MENSALIDADE TA�O
ECONÔMiCA PODE �STUl)AR
PElO CORREIO UMA PROas
:i;! SA'b UJCRATI VA � I

�

C�M ERCIO-BANCARIO:FARMACIA ;�
RADIO· COSTURA-TAQVlGRAfIA �
lORNAtlSMO� PUBUCIDADE �
PEÇA r01." nos GRAUS 1
ASSOCiAi=Aà EDUCACIONAL �

CAiXA POSTAL 589·5. PAULO
NOME ._;_�� • _

RUA ; _

lOCAl!DA!>L _

ESTADO �\

Dr" �hc:mjro S. Dias 1
Santa ca_1

----,---'-------

Fluminense x America
Vasco x t.anto do Rio
Flamengo x Bangú

der do certame, sem ne­
nhum p.9nto perdido em ;3
jogoS disputados. O Flu�
nnnense está em segundo
loaar também invicto 1)".1"là'"co'm doi; empates. A��i�
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tJu,.p�f�l!i!� tA ��!:��, 'i liI'�ff�g,f� it\�Wi� �_ 1!}F��l!ilI��(iJK o!í�it!&"lid"Aiifá V.i)"M� ü f$i;J�' AjTgjtifj�Ufj lttUtU"", "dre .fJ _��t!tê� iil�d�l�fet*e
€) �ntl.l�ff!!fmO :�,31

-

!ll��M�íi:ã�ij� á\3e�i�iüamente ao lado do Btjgadeb:o .. ., Cf:J� Ari8tillano pã"08Ieg••u paria C a DI p o· s:'N o V ., I

tr sp
l\hàritl, 4- (Renters)

o ,;v:nal "A.R.C." comen­
[(no �:()ie a HWude dos Tres
Gr_;·!_T âe_s' relntivamente á
sitnacão espanhola, E dis­
se crue o �overno de Fran-

co mantem relações com

t<�d:):<. os povos, desde ha
','anos anos e Que a Esna­
;'Í1a km deveres a cumnrir
\Jossuindo, igualluenle, os

direitos de um Estado 50-

.

_-, �-<::�(V.�";;,�;}A1··�tW�m1!

O'RGÃO :005 "D!A'R1QS ASSOCIADOS'
.

��

Diretor: HONORATO TOMELIN

Alia IH -- CaixaPostal 38

BLLT";:ENAU � DOMINGO

José ue elo Alvarenga
o c;n;mando do 310. B. 'c. o :ilustre

"GUSAL"
o SABONETE DO MUNDO

El"EGAN'l'E
I
I Fez anos ontem o Snr,
! r . 1\�' S·' f

'

I "a1'!OS l,wna uva, uncio-

I nario do Centro. de" Saude
.. !uf.(ar uma casa, de nre-] de Hlu::nen�,1U, onel.e, exerce

ÇO modico .tendo as devi-I a f�ncao de auxílíar de

da,:,. instalações sanitúrias. \ �n�dlco". Os nossos eum-

':;_ rafar - nesta redacão. i:;l'll11ellv.;S.

ANIVEHSARIO

Um mi'lhão,de sacas

aroea'çadas ,de-
de- arroz

apodrecer!
'PROCURA-SE

õ.:. ,o
_

•

expetJClonanosPARA FERIDAS,
� .,,":'�

ECZEMAS,
IN FLAMAÇOES,
C o C E I R A 5,
FRiEIRAS,

._�tiA�.;t:
_�J'iiCiI[T....,�.-.=....��

qualidade
fMarcll re.::rí5uada)
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